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PARA JOGOS DE PARIS 2024 


Wanna Brito é recordista mundial nas provas de lançamento de club e arremesso de peso, entre atletas com paralisia cerebral 
Texto: Mikhael Santos / Foto: Max Renê/GEA 


mapaense 
Wanna Brito, 
será um dos 
principais no- 
mes do Brasil nos Jogos 
Paralímpicos de Paris 
2024. Com uma carreira 
histórica, a paratleta foi 
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convocada nesta quinta- 
-feira, 11, pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro 
(CPB), para integrar a 
seleção de atletismo que 
disputará a competição a 
partir de agosto. 

A recordista mundial 
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nas provas de lançamen- 
to de club e arremesso de 
peso, na categoria F32, 
para atletas com para- 
lisia cerebral, uma das 
favoritas para conquis- 
tar as medalhas de ouro, 
expressou a emoção e 


> DIAGRAMADOR 
Wellington Maximus 


Dr. Ricardo Santos 


gratidão pelo momento 
especial. 

“Estou extremamen- 
te feliz por ser convoca- 
da para minha primeira 
paralimpíadas. Quero 
agradecer a Deus por me 
dar a oportunidade de 
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representar o Amapá e o 
Brasil mais uma vez em 
uma competição interna- 
cional. Estarei lá, dando 
o meu máximo e meu 
melhor para que seja per- 
feito”, destacou, Wanna. 
Em maio, a paratleta 
que integra a Secretaria 
de Estado do Desporto e 
Lazer (Sedel) e é treina- 
da pelo professor Marlon 
Gomes, participou, com 
apoio do Governo do 
Estado, do Campeona- 
to Mundial de Atletismo 
Paralímpico, em Kobe, 
no Japão, onde conquis- 
tou os títulos, as meda- 
lhas de ouro e os recor- 
des nas duas provas que 
são suas especialidades. 
“A conquista de Wa- 
nna é motivo de grande 
orgulho para todos nós. 
Ela é um exemplo de su- 
peração e dedicação. Va- 
mos continuar investindo 
no esporte, que é uma po- 
lítica da gestão, para que 
outros jovens possam se- 
guir o mesmo caminho”, 
afirmou a secretária da 
Sedel, Cibely Peixoto. 
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Juiz substituto Hauny Rodrigues Diniz disse estar no cumprimento de missão institucional 


Texto: Elton Tavares / Foto: Ascom/Tjap 


juiz substituto 
Hauny Rodri- 
gues Diniz, 
que atua na 
Vara Única da Comar- 
ca de Porto Grande - em 
substituição ao titular da 
unidade, juiz Fábio Gur- 
gel -, assume, no período 
de 12 a 15 de julho de 
2024, a Prefeitura Muni- 
cipal da cidade. A medi- 
da atendeu convocação, 
encaminhada por meio 
do Ofício nº 804/2024- 
GAB/PMPG, de acordo 
com a o Art. 93 da Lei 
Orgânica Municipal. 

O magistrado assu- 
miu a prefeitura em ra- 
zão de viagem do prefei- 
to de Porto Grande, José 
Maria Bessa, e por conta 


das pré-candidaturas da 
esposa do vice-prefeito 
Pedro Santos (ela pode 
concorrer para prefeita 
do município nas elei- 
ções de 2024) e do pre- 
sidente da Câmara de 
Vereadores da cidade, 
Narson Santos - ambos 
ficam impedidos pela 
Lei Eleitoral. 

A Lei Orgânica Mu- 
nicipal diz que, em caso 
de impedimento do pre- 
feito e do vice-prefeito 
ou vacância dos respecti- 
vos cargos, serão chama- 
dos ao exercício da che- 
fia do Poder Executivo, 
sucessivamente, o presi- 
dente da Câmara Muni- 
cipal e o juiz de Direito 
mais antigo da Comarca. 


PMM SENDO COBRADA PELO MPAP 


uso comparti- 

lhado do ater- 

ro sanitário e 

dos cemitérios 

de Macapá foram as pau- 

tas tratadas em reuniões 

conduzidas pelos promo- 

tores André Araújo, de 

Urbanismo e Saneamen- 

to de Macapá; e Elissan- 

dra Toscano, da Promo- 

toria de Defesa do Meio 

Ambiente de Santana, e 

coordenadora do Centro 

de Apoio Operacional do 
Meio Ambiente. 

A promotora Elissan- 


dra atualizou os gestores 
sobre a proposta de re- 
gionalização da gestão de 
resíduos sólidos apresen- 
tada pelo Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN- 
DES), com o propósito de 
adequação do Amapá ao 
Plano Nacional de Resí- 
duos Sólidos (Planares),- 
que pretende extinguir 
todos os lixões do país. 
Helson Freitas, secre- 
tário da Zeladoria Urba- 
na de Macapá explicou a 
situação atual da coleta, 


aterro sanitário, contrato 
com a empresa Rumus 
e problemas ambientais 
e sociais. Sérgio Duarte, 
diretor da Rumus, expla- 
nou sobre a atuação da 
empresa, dívida do muni- 
cípio, situação econômi- 
ca, e afirmou ter ciência 
sobre os problemas re- 
ferentes ao aterro, cata- 
dores e irregularidades. 
Os representantes das 
Prefeituras de Santana e 
Mazagão disseram estar 
cientes da dimensão da 
situação. 


Reunião sobre o aterro sanitário e cemitérios de Macapá 
Texto: Mariléia Maciel / Foto: Ascom/MPAP 
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Vacina é ofertada nas UBSs de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h e serve 


Texto: Redação / Foto: Luiz Felype Santos/PMM 


s Unidades 

Básicas de 

Saúde (UBSs) 

da Prefeitura 
de Macapá estão ofer- 
tando a segunda dose do 
imunizante Qdenga para 
crianças e adolescentes, 
de 10 a 14 anos, que to- 
maram a primeira dose. 
A vacina é ofertada de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. O imunizan- 
te é aplicado após apre- 
sentação da caderneta de 


vacinação e documento 
oficial com foto. Nesse 
momento, a não está sen- 
do ofertado a primeira 
dose da Qdenga. 

O Ministério da Saú- 
de (MS) anunciou a in- 
corporação da vacina 
contra a dengue no SUS. 
Antes disso, o imunizante 
Qdenga, produzido pelo 
laboratório japonês Take- 
da, passou pelo crivo da 
Comissão Nacional de 
Incorporações de Tecno- 


Å K 


ara combater casos de infecção pela dengue 


logias (Conitec) no SUS, 
que recomendou a incor- 
poração priorizando re- 
giões do país com maior 
incidência e transmissão 
do vírus, além de faixas 
etárias de maior risco de 
agravamento da doença. 
A Sociedade Bra- 
sileira de Imunizações 
(SBim), a Qdenga é uma 
vacina tetravalente que 
protege, portanto, contra 
os quatro sorotipos do ví- 
rus da dengue — DENV- 


1, DENV-2, DENV-3 e 
DENV-4. Feita com ví- 
rus vivo atenuado, ela 
interage com o sistema 
imunológico no intuito 
de gerar resposta seme- 
lhante àquela produzida 
pela infecção natural. O 
imunizante deve ser ad- 
ministrado em esquema 
de duas doses, com inter- 
valo de três meses entre 
elas, independentemente 
de o paciente ter tido ou 
não dengue previamente. 


Reestruturar 
e valorizar as 
carreiras do 
FNDE 


O Brasil tem hoje 47 
milhões de estudantes 
no ensino básico, com 
2,5 milhões de profes- 
sores atuando em 188 
mil escolas. O ensino 
superior, por sua vez, 
reúne mais de 5 milhões 
de alunos, distribuídos 
em 2,5 mil instituições. 
Os números evidenciam 
que a implementação 
de novas políticas de 
educação para esse con- 
tingente demanda mais 
servidores e capacita- 
ção, além da autonomia 
de atuação e a reestru- 
turação das carreiras 
de órgãos responsáveis 
pela educação. 

A avaliação foi feita 
por especialistas duran- 
te audiência pública in- 
terativa na Comissão de 
Educação e Cultura (CE) 
que debateu a reestrutu- 
ração e fortalecimento 
das carreiras do Fundo 
Nacional de Desenvol- 
vimento da Educação 
(FNDE) e do Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). 
O debate foi iniciativa 
do senador Flávio Arns 
(PSB-PR). 
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ATENDIMENTO DE PRESOS PROVISÓRIOS 
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Adegmar Loiola, subdefensora pública-geral, disse que a ação evita que a pessoa fique presa além do tempo necessário 


Texto e Foto: Jorge Cesar 


Defensoria Pú- 
blica do Esta- 
do (DPE) rea- 
izou mutirão 
de dois dias no Instituto 
de Administração Peni- 
tenciária do Amapá (la- 
pen) para atender presos 
em situação provisória 
que necessitam de assis- 
tência jurídica. A ação 
mobilizou 30 defensores 
e assessores resultando 
no atendimento de 621 
presos provisórios. 


dv 


Adegmar Loiola, sub- 
defensora pública-geral 
para Assuntos Institucio- 
nais da DPE, disse que 
o atendimento é direcio- 
nado a todos os presos 
que não têm advogado. O 
processo judicial de cada 
preso é analisado e revi- 
sado. Conforme determi- 
na o Código de Processo 
Penal, a prisão provisória 
deve ser revista a cada 90 
dias. Até porque o Códi- 
go prevê que a prisão só 


deve ser aplicada quando 
a pessoa for condenada. 
Só que na prática isso 
acaba não acontecendo 
sem a provocação da de- 
fesa. 

“Nós temos o com- 
promisso de buscar esse 
atendimento frequente 
para evitar que a pessoa 
fique presa além do tem- 
po necessário. Se não fa- 
zermos esses mutirões no 
Iapen, a gente acaba não 
detectando (condições 
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adversas) porque o pro- 
cesso ocorre em varas se- 
paradas, em defensorias 
distintas”, relatou Adeg- 
mar Loiola. 

Nos casos de crimes 
contra a vida o acusado 
passa até seis meses como 
preso provisório. 

O que provoca a DPE 
a realizar mutirões é a ne- 
cessidade de reavaliação 
dos processos. O juiz de- 
veria fazer essa avaliação 
de forma automática para 
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saber se há necessidade 
de manter a prisão daque- 
la pessoa. Até porque o 
Código cita que a prisão, 
em tese, só é devida após 
a condenação do réu. 

Durante o mutirão, é 
feita a busca de todos os 
processos das pessoas que 
estão sendo atendidas. 
Num deles foi constatado 
que um acusado estava 
com dois processos pelo 
mesmo fato, ou seja, ele 
estava respondendo em 
duas varas o mesmo cri- 
me. Em uma delas estava 
expedido alvará, mas na 
outra ele permanecia pre- 
so. Os defensores públi- 
cos, nesse caso, verificam 
a situação e buscam saber 
qual era o juiz competen- 
te e outros dados. 

Para prender de forma 
cautelar antes da conde- 
nação, tem que ter moti- 
vo. Por isso o Código de 
Processo Penal criou as 
medidas cautelares di- 
versas da prisão, como 
tornozeleira eletrônica, 
proibição de se ausentar 
da comarca, de frequentar 
certos lugares. “Enfim, 
uma série de medidas que 
podem ser aplicadas para 
garantir o resultado do 
processo, a proteção da 
vítima, sem que seja ne- 
cessária a prisão em si”, 
concluiu a subdefensora 
pública-geral  Adegmar 
Loiola. 
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Professor Antônio de Oliveira faz questão de adquirir produtos que vem com o Selo Amapá. “Sei que são de qualidade” 
Texto: Jamylle Nogueira / Foto: Divulgação/Setrap 


ançada há me- 

nos de dois me- 

ses, a campanha 

do Selo Amapá 
realizada pelo Governo 
do Estado, que incenti- 
va a comercialização de 
produtos feitos com ma- 
téria-prima local, garan- 
tiu um aumento de 40% 
das vendas nos estabele- 
cimentos comerciais par- 
ticipantes. A ação está 
disponibilizando mais 
de 1 milhão de cupons 
para o sorteio de 300 va- 


les-compras, cada um no 
valor de R$ 1 mil. 

A promoção “Se é do 
Amapá, é Muito Bom”, 
é uma parceria com a 
Associação  Amapaen- 
se de Supermercados 
(Amaps), e atua em ata- 
cadões, mercantis e mi- 
ni-boxes de quatro dos 
16 municípios do estado, 
com consumidores que 
adquirirem ao menos 
dois produtos certifica- 
dos com o Selo Amapá. 

O selo atesta a ori- 


gem e fortalece os pro- 
dutos tucujus ao ressal- 
tar as características e 
identidades geográfica, 
histórica, cultural, social 
e econômica das regiões 
produtoras, utilizando 
matéria-prima local. 
Essa é a segunda vez 
que acontece a promo- 
ção, e para a presiden- 
te da Amaps, Malúcia 
Sullyvan, o aumento 
considerável nas vendas 
neste início da nova cam- 
panha é resultado do su- 


cesso da 1º edição da 
promoção. “Esse início 
de promoção é um refle- 
xo direto dos bons resul- 
tados da primeira edição. 
Ficamos gratos pela par- 
ticipação do Governo do 
Estado nesse incentivo 
que valoriza os produ- 
tos e produtores, além de 
aquecer a economia com 
o aumento das vendas”. 
O diretor da empresa 
Empório Miranda, Jai- 
ro Miranda, que produz 
temperos e especiarias, 
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frisou não apenas o su- 
cesso nas vendas, mas 
também o reconheci- 
mento e a preferência do 
consumidor pelos produ- 
tos. 

“A certificação Selo 
Amapá foi um grande 
presente para a nossa 
empresa, pois nos abriu 
portas e hoje, estamos em 
todas redes de supermer- 
cados. A promoção tam- 
bém garante mais esse 
impulso nas vendas, pois 
conseguimos ver que o 
consumidor amapaense 
possui preferência pelos 
nossos produtos”, decla- 
rou o empresário. 

Todos os estabeleci- 
mentos participantes da 
promoção do Selo pos- 
suem etiquetas de iden- 
tificação nas gôndolas 
onde estão disponibiliza- 
dos os produtos amapa- 
enses, para facilitar que 
o consumidor reconheça 
o selo e adquira os pro- 
dutos certificados. 

O professor de mate- 
mática Antônio de Oli- 
veira ressaltou que faz 
questão de adquirir os 
produtos e valorizar a 
produção local. “Precisa- 
mos sempre valorizar o 
que é da gente e da nossa 
cultura, então faço ques- 
tão de comprar os produ- 
tos que vem com o Selo 
Amapá, pois sei que são 
de qualidade”. 
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Deputados da Câmara aprovaram emenda que prevê alíquota zero de dois tributos para carnes, peixes, queijos e sal 
Texto: Eduardo Piovesan e Tiago Miranda / Foto: Divulgação 


Câmara dos 
Deputados 
concluiu a vo- 
ação do pro- 
jeto que regulamenta a 
reforma tributária (Pro- 
jeto de Lei Complemen- 
tar 68/24), com várias 
mudanças em relação ao 
projeto original, de auto- 
ria do Poder Executivo. 
A proposta será enviada 
ao Senado. 
O projeto regula- 
menta diversos aspectos 
da cobrança do Impos- 


to sobre Bens e Servi- 
ços (IBS), da Contribui- 
ção Social sobre Bens 
e Serviços (CBS) e do 
Imposto Seletivo (IS), 
que substituirão o PIS, a 
Cofins, o ICMS, o ISS e 
parcialmente o IPI. 

São definidos os per- 
centuais de redução para 
vários setores e produ- 
tos, além de benefícios 
tributários, como crédito 
presumido, reduções de 
base de cálculo, imuni- 
dades, isenções e outros 


incentivos. A proposta 
também prevê a devolu- 
ção de tributos para con- 
sumidores de baixa renda 
(cashback). 

O texto aprovado é 
um substitutivo apresen- 
tado pelo relator, deputa- 
do Reginaldo Lopes (PT- 
-MG), que participou do 
grupo de trabalho forma- 
do para ouvir represen- 
tantes dos setores eco- 
nômicos e da sociedade 
civil e formular um texto 
depois apresentado às li- 


deranças partidárias. 

Proteína animal 

Na votação dos des- 
taques, por 477 votos 
contra 3, os deputados 
aprovaram emenda do 
deputado Rodolfo No- 
gueira (PL-MS) que 
incluiu carnes, peixes, 
queijos e sal na lista de 
alimentos com alíquota 
zero de IBS e CBS. Es- 
ses alimentos estavam 
com redução de 60% das 
alíquotas. Também terão 
alíquota zero o uso de 


REGULAMENTAR TRIBUTOS 


água do mar, cloreto de 
sódio puro e outros agen- 
tes semelhantes. 

Estimativas de técni- 
cos do governo indicam 
aumento de 0,53 ponto 
percentual na alíquota 
geral dos tributos em ra- 
zão da mudança. 

Deputados gover- 
nistas e de oposição 
elogiaram a isenção. O 
líder do PL, deputado 
Altineu Côrtes (PL-RJ), 
afirmou que a inclusão 
dessas proteínas foi fruto 
de pressão da oposição 
em zerar os impostos. 
“A gente fica feliz que, 
com esse trabalho que a 
oposição fez em favor de 
zerar Os impostos, 0 povo 
brasileiro vai poder ter 
proteína mais barata em 
sua mesa”, disse. 

Já a coordenadora da 
bancada feminina, depu- 
tada Benedita da Silva 
(PT-RJ), disse que “era o 
sonho do presidente Lula 
que houvesse proteína 
[de origem animal] na 
cesta básica das pessoas 
mais vulneráveis”. 

O presidente da Fren- 
te Parlamentar da Agro- 
pecuária, deputado Pedro 
Lupion (PP-PR), disse 
que a decisão é uma vi- 
tória do consumidor, da 
dona de casa e do pai de 
família. “É carne mais 
barata, proteína mais ba- 
rata na mesa do cidadão”. 
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De acordo com o prazo da licença, que atualmente é de cinco dias, pode ser ampliado gradualmente, chegando a até 75 dias 
Texto: Agência Senado / Foto: Divulgação 


Comissão de 

Direitos Hu- 

manos e Le- 

gislação Parti- 
cipativa (CDH) aprovou 
o projeto que aumenta a 
duração da licença-pa- 
ternidade e cria o salá- 
rio-paternidade. O PL 
3.773/2023, do senador 
Jorge Kajuru (PSB-GO), 
foi aprovado na forma 
de um substitutivo (texto 
alternativo) da senadora 


blicanos-DF). O prazo da 
licença, que atualmente 
é de cinco dias, pode ser 
ampliado gradualmente, 
chegando a até 75 dias. 
O texto segue para a Co- 
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ). 

A Constituição Fe- 
deral estabelece que a li- 
cença-paternidade é um 
direito de todo trabalha- 
dor, que deveria ser regu- 
lamentado em lei poste- 


feita a regulamentação, a 
duração da licença seria 
de cinco dias. Como a li- 
cença não foi regulamen- 
tada, esse é o prazo que 
permanece até hoje. Atu- 
almente o período pode 
ser ampliado em até 15 
dias para trabalhadores de 
empresas que aderirem ao 
Programa Empresa Cida- 
dà (Lei 8.212, de 1991). 
O texto do senador 
Jorge Kajuru equipara- 


da atual licença-mater- 
nidade, de 120 dias, e 
estabelecia que ambas 
as licenças poderiam ser 
compartilhadas entre o 
pai e a mãe, da maneira 
considerada mais apro- 
priada para cada um de- 
les, inclusive de modo 
concomitante. 

O substitutivo da se- 
nadora Damares Alves al- 
terou esse prazo e estabe- 
leceu um aumento gradual 


nidade. A duração será de 
30 dias nos dois primeiros 
anos de vigência da lei; de 
45 dias no terceiro e no 
quarto anos de vigência da 
lei; e de 60 dias após qua- 
tro anos de vigência da lei, 
mantida a possibilidade de 
extensão do prazo em até 
15 dias para as empresas 
adeptas do Programa Em- 
presa Cidadã. Com isso, 
a licença poderá chegar a 
um total de 75 dias. O ob- 
jetivo da extensão gradual 
é evitar impacto aos cofres 
públicos. 

Regras 

Ainda de acordo com 
o substitutivo, a licença 
poderá ser parcelada em 
até dois períodos, por 
requisição do emprega- 
do, sendo que o primeiro 
período deverá durar no 
mínimo metade da exten- 
são total do afastamento 
e ocorrer imediatamen- 
te após o nascimento, a 
adoção ou a obtenção de 
guarda judicial para fins 
de adoção da criança ou 
adolescente. O segundo 
período deverá ter início 
até 180 dias após o parto 
ou a adoção. 

No caso de nasci- 
mento prematuro, a li- 
cença-maternidade ou a 
licença- paternidade terá 
início a partir do parto e 
se prorrogará por perío- 
do igual ao de internação 


Damares Alves (Repu- rior. Enquanto não fosse va o prazo da licença ao do tempo da licença-pater- hospitalar do bebê. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO 


A Comissão Organizadora responsável pela constituição da COOPERATIVA DO 
RAMO AGROPECUÁRIO, no uso de atribuições que lhe foram conferidas pelo 
grupo mobilizada resolve CONVOCAR todas as pessoas interessadas em 
constituir a COOPERATIVA, para reunirem-se em Assembleia Geral de 
Constituição, a ser realizada no dia 05 de Agosto de 2024 (Segunda-feira) às 
09h00 no endereço, Tv. A (B A Pedrinhas), S/N, Bairro: Araxá, CEP: 68.903-882, 
Município de Macapá/AP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 


» Deliberação sobre a aprovação da constituição da cooperativa; 
. Análise e aprovação do Estatuto Social; 
. Eleição e posse da Diretoria; 


A UNa 


. Eleição e posse do Conselho Fiscal. 


Município de Macapá-AP, 08 de Julho de 2024 


az 
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Lona tontos Fsarnno Frist Z 


José Marlon Ferreira Pureza 
RG: 4807202 
Coordenador 


E LAHTE 
Edilcinaldo Barrdsó Araújo 
RG: 207671 
Secretário 


fodimhoo Sax Sazda PENSE, e 
Edmilson dos Santos Nascimento 
RG: 208688 
Membro 
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Profº. Marco Antônio 


Contato: (96) 98809-8621 | email: profeshowmarco(D gmail.com 


Lançado no SEBRAE 
(09), o Programa Jovem 
descolado é internacional 
com ações em vários es- 
tados brasileiros e até na 
África. Uma trilha de co- 
nhecimento para transfor- 
mar vidas. No Amapá é a 
4º Edição, sendo que acon- 
tecerá nos municípios de 
Macapá, Santana e Pedra 
Branca do Amapari, aten- 
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Prof Marco Antonio Melo 
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MÁRIO QUIRINO DA SILVA É UMA DAS ESCOLAS QUE | 
PARTICIPA DO PROGRAMA JOVEM DESCOLADO DO SEBRAE 


dendo estudantes de 17 a 29 
anos. São 450 vagas para 
os três municípios. Empre- 
endedorismo, investimento 
no jovem, capacitação, dois 
meses de atividades, 120 
horas, com aulas iniciando 
dia 22 de julho. 

A Escola Mário Qui- 
rino, uma das contempla- 
das com o Programa é uma 
campeã de projetos, sendo 


uma voz ativa na comuni- 
dade escolar e toda Zona 
Sul: Sala das Marias, Aco- 
lhimento, Meio Ambiente, 
Rádio Web, entre outros. 

A diretora Gisele Braz 
explica que o Mário Qui- 
rino da Silva é uma escola 
em movimento com ações 
acontecendo em todas as 
suas dependências, com 
parcerias de peso entre eles: 


Bsebracap 
Bqisabrazz 


Polícia Militar, Tribunal de 
Justiça, Ministério Público. 
Sobre o programa Jovem 
Descolado, explica que é 
uma grande oportunida- 
de de desenvolvimento. A 
educação transcende a sala 
de aula, mas tem na escola 
um catalizador de oportuni- 
dades para que todos façam 
suas descobertas e melhores 
escolhas. 


Ggisabrazz ER 
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Sa. BM 
a Faixa preta de jiu jitsu LUIZ RE ÃO E 
ISAAC MARTINS, curtindo as férias em HENRIQUE, dando o 2º grau na ANTONELLA e VALENTINA em recente 
Florianópolis faixa branca da LARA viagem pela Itália 


Tom Duarte, Anna Elizabeth (atleta amapaense 
que irá compor a seleção brasileira de taekwon- 
do) no Pan-Americano na Cidade do México , Dr. DANYLO CARVALHO, cur- 


A coluna deixa suas felicitações a dep. 
estadual ALDILENE SOUZA pela 


passagem de seu aniversário. Sec. de educação Sandra Casimiro e Hellen tindo o fim de semana no Resort 
Felicidades Duarte Costão do Santinho/ Florianópolis 
Qcarnivorosbeer 


` (^ ; 981 13-4884 @danilomachdo | (X) (96) 99147-6318 
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10 ANOS DA TUCUJU VALLEY 
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By: O AMAPÁ 


Uma comunidade que tem como missão criar startups milionárias no Amapá, reunindo um grupo de empreendedores criativos 
que apostam na inovação como modelo de desenvolvimento para gerar histórias de sucesso dentro do nosso estado 


Coluna parabeniza a linda Nathália Custódio 
Rabelo, pela passagem dos seus 15 Anos e 
deseja FELIZ VIDA! 


ba Palácio ».: Esportes 


Fotos: Maycon Abreu 


Alguns dos homenageados na Festa de 10 
anos da Tucuju Valley 


x à css Asimpatia de Mylena de 
Bruno Castro e Lindomar Ferreira Oliveira 


LUIS GUSTAVO GARCIA 
PRIMERA LINEA <> 


O atleta Luis Gustavo (Macapá) foi anunciado 
pela equipe de handebol Sinfin da Espanha para as 
próximas 2 temporadas. 

O atleta saiu de Macapá em 2015 e nos últimos 9 
anos se destacou no Brasil, inclusive em conquistas 

com a Seleção brasileira 
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By Jadir Oliveira 
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